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RESUMO

O estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o
efeito do sexo sobre o ganho de peso, consumo de matéria seca e
conversão alimentar de cordeiros confinados e abatidos aos 100
dias de idade. Foram utilizados 18 cordeiros (6 machos não
castrados, 6 machos castrados e 6 fêmeas), filhos de carneiro
Texel com ovelhas cruzas (Texel e Ideal). Os animais (ovelhas +
cordeiros) foram confinados em baias individuais 24 horas após
o parto até o desmame, que ocorreu aos 50 dias. Após, os cordei-
ros permaneceram sozinhos até o abate aos 100 dias de idade. O
alimento utilizado foi silagem de milho + concentrado (milho +
farelo de soja + minerais), na proporção 58:42 na matéria seca.
Os valores encontrados para ganho de peso, consumo de matéria
seca (kg/animal/dia, %PV e g/UTM) e conversão alimentar não
diferiram (P≥0,05) entre os sexos dos cordeiros. Os resultados
obtidos mostram que cordeiros machos não castrados, castrados
e fêmeas apresentam desempenho semelhante até os 100 dias de
idade.

Palavras-chave: confinamento, conversão alimentar, ganho de
peso, ovinos, sexo.

SUMMARY

The study was carried with the objective to evaluate
the effect of the sex upon the weight gain, dry matter intake and
food conversion of feedlot lambs and slaughtered at one hundred
days of age. Eighteen lambs (six whole males, six castrated males
and six females) descendents of a Texel male with (Texel x Ideal)
female sheeps, were used. The animals (sheeps + lambs) were
confined in individuals bails 24 hours after delivery until the
weaning at the 50 days. After, they remained along until the

slaughter at the age of 100 days. The food used was corn silage +
concentrated (corn + soybean meal + minerals), in the proporti-
on 58:42 in dry matter. The values obtained for weight gain, dry
matter intake (kg/animal/day), % live weight and g/metabolic size
and food conversion, did not differ (P≥0,05) among the sex of the
lambs. The results obtained showed that whole males lambs,
castrated males lambs and females lambs, present performance
similar at the age of 100 days.

Key words: confinement, food conversion, sex, sheeps, weight
gain.

INTRODUÇÃO

Os sistemas de produção de ruminantes
adotados, mais notadamente os de ovinos, são pre-
dominantemente extensivos. Entretanto, alguns
países como a Austrália, têm utilizado também sis-
temas intensivos sofisticados, sobretudo no que se
refere ao confinamento de cordeiros para abate
(SIQUEIRA et al., 1993).

No Rio Grande do Sul, tradicionalmente,
a base da alimentação dos ovinos é a pastagem natu-
ral, sendo os animais criados de forma extensiva, o
que torna difícil a obtenção de bons índices produti-
vos, bem como a produção de animais jovens em
condições de serem abatidos. A utilização de pasta-
gens cultivadas ou o fornecimento de suplementação
alimentar são formas de suprir os animais durante os
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períodos de carência. Esta última prática de alimen-
tação vem crescendo nos últimos anos, podendo ser
realizada tanto na forma de suplementação a campo,
como no sistema de confinamento.

Para MOREIRA (1997), partir para o con-
finamento de ovinos é uma solução prática, porque
traz como benefícios a diminuição da mortalidade,
do índice de endo e ecto parasitas e da mão de obra,
além de melhorar a eficiência e a produtividade do
criatório. CASTELLÁ (1997) cita que o confina-
mento também proporciona uma maior facilidade de
manejo do rebanho ovino, uma vez que não é neces-
sário observarem-se os animais nos campos, através
de recorridas das invernadas.

SIQUEIRA et al. (1993), realizando um
estudo comparativo na recria de cordeiros em confi-
namento ou pastagem, observaram que o ganho de
peso diário e o peso vivo final foram superiores nos
cordeiros confinados. Outro fator importante, cons-
tatado neste estudo, foi que as infecções endopara-
sitárias (helmintíases) foram maiores no grupo recri-
ado a campo, fato que explica o pior desempenho do
mesmo, já que a condição nutricional da pastagem
era boa.

Aliado ao confinamento, o sexo é outro
fator importante que se dispõe para a obtenção de
bons ganhos de peso. AZZARINI (1979) verificou
que o sexo afeta a velocidade de crescimento e a
deposição dos distintos tecidos do corpo dos ani-
mais, sendo a velocidade de crescimento maior nos
machos não castrados do que nos castrados (9%) e
maior nestes do que nas fêmeas (5%). Já CROUSE
et al. (1981) afirmam que a performance superior,
obtida por machos inteiros, pode ser incrementada
em níveis altos de alimentação.

O objetivo deste trabalho foi de avaliar o
efeito do sexo sobre o ganho de peso, consumo de
matéria seca e conversão alimentar de cordeiros
confinados e abatidos aos 100 dias de idade.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas depen-
dências do Setor de Ovinocultura do Departamento
de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Ma-
ria, no período de 25 de julho a 23 de novembro de
1996.

Foram utilizados 18 cordeiros oriundos do
acasalamento de carneiro da raça Texel com ovelhas
cruza (Texel e Ideal), sendo 6 machos não castrados
(T1), 6 machos castrados (T2) e 6 fêmeas (T3). Os
animais (cordeiros e respectivas mães), 24 horas
após o parto foram confinados em baias individuais
com piso ripado, a uma altura de 1 metro acima do
solo com área de 4m2 e providas de comedouros e
bebedouros.

As ovelhas e cordeiros foram pesados in-
dividualmente 24 horas após o parto, aos 25 e 50
dias. Posteriormente, aos 75 e 100 dias apenas os
cordeiros foram pesados. Foi observado jejum de
sólidos para a pesagem final, não o sendo para as
pesagens intermediárias. 6 machos foram castrados
aos 7 dias de idade, com uso de anel de borracha. O
descole não foi realizado em nenhum dos animais
distribuídos nos tratamentos. Todos os cordeiros
foram desmamados aos 50 dias de idade, quando a
ovelha (mãe) era retirada do confinamento.

Foram utilizadas duas dietas experimen-
tais constituídas por silagem de milho + concentra-
do, na proporção 58:42, na MS. Inicialmente, foi
fornecida uma ração específica para atender às exi-
gências nutricionais das ovelhas. O concentrado
utilizado nesta dieta era constituído por milho des-
integrado, farelo de soja, calcário calcítico e cloreto
de sódio. Após o desmame (50 dias), o concentrado
foi modificado no sentido de atender às exigências
nutricionais dos cordeiros, sendo constituído por
milho desintegrado, farelo de soja com 48% de pro-
teína bruta (Protosan), calcário calcítico e cloreto de
sódio. Ambas dietas utilizadas foram calculadas de
acordo com o NRC (1985).

Os animais foram alimentados duas vezes
ao dia, sendo os horários de alimentação às 8 e 17
horas. A quantidade oferecida foi ajustada em fun-
ção da sobra observada diariamente. Esta foi con-
trolada para que fosse 20% da quantidade oferecida
no dia anterior, de modo a garantir o consumo vo-
luntário dos animais. Registravam-se, diariamente,
as quantidades de alimento fornecido individual-
mente aos animais. As sobras eram pesadas e amos-
tradas diariamente, assim como o alimento ofereci-
do, sendo acondicionados e congelados para posteri-
or determinação de matéria seca.

Foi utilizado o delineamento experimental
inteiramente casualizado, em um total de três trata-
mentos com 6 repetições cada. Foi realizada a análi-
se de variância dos dados, para verificar o efeito do
sexo sobre as características utilizadas, através do
pacote estatístico SAS (1990).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios para peso inicial, peso
ao desmame, peso final e ganhos médios diários do
nascimento ao desmame, do desmame aos 100 dias e
do nascimento aos 100 dias, são apresentados na
Tabela 1.

Observa-se que não houve diferenças si-
gnificativas (P≥0,05) para nenhuma das variáveis
estudadas. Em termos de valores numéricos, os re-
sultados obtidos são concordantes com AZZARINI
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(1979), FIGUEIRÓ & BENAVIDES (1990), que
afirmam que machos não castrado têm velocidade de
crescimento maior que a dos castrados e estes maior
que a das fêmeas. Concordam também com SENTS
et al. (1982), os quais citam que, geralmente, ma-
chos não castrados crescem mais e com mais efici-
ência, bem como apresentam uma menor percenta-
gem de gordura do que castrados e fêmeas.

Provavelmente, a idade muito jovem de
abate tenha sido um fator limitante para que não
houvesse diferenças acentuadas em relação ao de-
sempenho dos animais. Possivelmente, em uma
idade de abate mais avançada haveria maior ação do
hormônio masculino (testosterona), proporcionando
benefícios para os machos não castrados em relação
aos castrados e às fêmeas. Conforme JACOBS et al.
(1972), o desenvolvimento de características secun-
dárias em machos não castrados é atribuída à produ-
ção de testoterona; esta aumenta a eficiência ali-
mentar, bem como é uma promotora do crescimento
muscular e esquelético, sendo que estes efeitos se
acentuam após a puberdade. Trabalhando com uma
idade mais avançada de abate, JENKINS et al.
(1988) observaram um GMD de 340g, 298g e 270g
para machos não castrados, castrados e fêmeas,
submetidos as mesmas condições alimentares dos 83
até 167 dias de idade.

Avaliando o ganho de peso por período,
verifica-se que houve uma drástica redução após o
desmame (0,309kg para 0,145kg de GMD em mé-
dia). Esta redução pode ser atribuída à ausência de
leite materno e ao baixo consumo de alimento pelos
cordeiros, principalmente nos dias logo após o des-
mame.

No presente trabalho, na fase de lactação,
utilizou-se um alto nível nutricional para atender aos

requerimentos das ovelhas, o que permitiu
que estas mantivessem uma alta produção
diária de leite. Sendo assim, a participação
do leite na alimentação dos cordeiros no
momento do desmame ainda era grande,
trazendo como conseqüência, um baixo
consumo do alimento fornecido (volumoso
+ concentrado) por parte do cordeiro,
enquanto estava com a mãe. Com a retira-
da da ovelha do confinamento, a ausência
do leite foi sentida pelos cordeiros, princi-
palmente nos primeiros 25 dias pós-
desmame (mesmo que o alimento forneci-
do tenha sido formulado para atender às
exigências nutricionais dos cordeiros),
quando houve um baixo consumo, uma
vez que os cordeiros estavam se adaptando
à nova fase de vida e ao alimento forneci-
do, pois passaram a depender exclusiva-
mente desse.
A afirmativa acima é corroborada pelos

resultados apresentados na Tabela 2, onde se verifica
que houve uma elevação na quantidade de alimento
consumido pelos cordeiros, à medida que passou o
tempo do desmame. Pode-se observar que o consu-
mo médio diário de matéria seca, que foi de
0,47kg/animal no primeiro período pós-desmame
(50 a 75 dias), passou para 0,66kg/animal no segun-
do período (75 a 100 dias), sendo este aumento de
40,4%.

Os valores para consumo de matéria seca
diário (kg/animal/dia), para 100kg de peso vivo (%
PV) e em função do tamanho metabólico (g/UTM) e
a conversão alimentar, de ovelha + cordeiro do nas-
cimento aos 50 dias de idade estão apresentados na
Tabela 3 e para os cordeiros dos 50 aos 100 dias,
estão na Tabela 4.

Na Tabela 3, o consumo de matéria seca
foi calculado em função do peso médio do conjunto
ovelha + cordeiro e a conversão alimentar foi calcu-
lada em função da quantidade de matéria seca con-
sumida por ovelha + cordeiro, em kg, para que hou-
vesse o ganho de 1kg de peso vivo do cordeiro. Na
Tabela 4, o consumo de matéria seca e a conversão
alimentar foram calculados especificamente para os
cordeiros, uma vez que as ovelhas, já haviam sido
retiradas do confinamento.

Observa-se que para todas as variáveis
estudadas, tanto para o conjunto ovelha + cordeiro
(Tabela 3) como para os cordeiros (Tabela 4), não
foram encontradas diferenças (P≥0,05) entre trata-
mentos. Comparando o consumo de matéria seca em
termos percentuais médios (% PV), verifica-se que
praticamente não houve diferença entre ovelhas +
cordeiros e cordeiros (2,34% x 2,41%). Isso se deve
ao fato de que o peso do cordeiro acrescido ao da

Tabela 1 - Valores médios e erros-padrões para peso inicial (PI), peso ao des-
mame (PD), peso final (PF), ganho médio diário dos 0 aos 50 dias
(GMDA), ganho médio diário dos 50 aos 100 dias (GMDB) e ganho
médio diário dos 0 aos 100 dias (GMD), em kg, de acordo com os
tratamentos.

TRATAMENTO PI PD PF GMDA GMDB GMD

Macho Inteiro   4,16 19,98 27,91 0,316   0,159   0,237
Macho Castrado   4,58 20,22 27,28 0,313   0,141   0,227
Fêmea   4,40 19,37 26,07 0,299   0,134   0,217
Média   4,38 19,85 27,09 0,309   0,145   0,227
Erro Padrão   0,28   0,59   1,33 0,01   0,02   0,01
F   0,55   0,54   0,49 1,27   0,31   0,72
P>F   0,58   0,59   0,62 0,31   0,73   0,50
CV (%) 15,82   7,35 12,11 6,35 38,25 13,26

(P≥0,05).
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ovelha, dilui o consumo em termos percentuais,
principalmente no período inicial, onde a participa-
ção do cordeiro na ingestão de alimento sólido é
muito pouca. Para o consumo em relação ao peso
metabólico, observa-se que o conjunto (ovelha +
cordeiro) apresentou um consumo médio de
57,44g/UTM e os cordeiros de 53,01g/UTM. A
superioridade das ovelhas + cordeiros está relacio-
nada ao maior consumo diário de alimento.

Os dados médios deste experimento para
consumo diário de matéria seca dos cordeiros (Ta-
bela 4) foram inferiores aos obtidos por PIRES et al.
(1996), que obtiveram um consumo médio de
0,915kg/animal/dia, PILAR et al. (1994), que obser-
varam um consumo médio diário de MS de 1093g

(Hampshire Down), 828g (Texel), 874g
(Corriedale), 924g (Suffolk x Corriedale)
e 869g (Ile de France x Corriedale) e
ARAÚJO (1996), que observou um con-
sumo médio diário de MS de 733g (Ideal),
853g (ó Texel x ó Ideal) e 887g (õ Texel
x ô Ideal).

Os maiores consumos diários
de matéria seca encontrados pelos autores
citados acima, podem ser explicados pela
menor idade dos cordeiros do presente
trabalho, o que determina uma melhor
eficiência de utilização de alimento e
também um menor desenvolvimento do
trato digestivo, o que resulta em consumo
inferior. Em relação aos trabalhos desen-
volvidos por ARAÚJO (1996) e PIRES et
al. (1996), as diferenças encontradas
podem também terem sido determinadas
pela qualidade do alimento utilizado por
esses autores na alimentação dos animais,
pois utilizaram como volumoso, respecti-
vamente, feno de azevém e feno de mi-

lheto.
Quando os valores de consumo de matéria

seca foram expressos em percentual (% PV) ou em
g/UTM, observou-se que os resultados obtidos neste
experimento, tanto para ovelha + cordeiro, como
somente para os cordeiros, foram inferiores aos
obtidos por PIRES et al. (1996), com 3,5% e 80g,
PILAR et al. (1994), com valores médios de 2,83 %
e 67g e ARAÚJO (1996), que encontrou 3,14% e
69g (Ideal), 3,28% e 74g (ó Texel + ó Ideal) e
3,31% e 75g (õ Texel + ô Ideal).

Com relação à conversão alimentar, ob-
serva-se que a mesma melhorou com a retirada da
ovelha do confinamento. Isso ocorreu, porque no
primeiro período, como a conversão alimentar foi
calculada em função da quantidade de alimento
consumida pelo conjunto ovelha + cordeiro, o con-
sumo diário de alimento era muito grande em função
da participação da ovelha, determinando uma pior
conversão alimentar. Mesmo assim, verifica-se uma
boa eficiência do conjunto, o que se deve ao ótimo
ganho de peso dos cordeiros que se encontravam em
uma fase de máximo potencial de crescimento.

Os resultados obtidos, neste trabalho,
tanto para ovelhas + cordeiros como para os cordei-
ros, em relação à conversão alimentar, foram superi-
ores aos obtidos por DEUZAMAR et al. (1994), que
trabalhando com ovinos mestiços Santa Inês, obtive-
ram um valor médio 5,95:1. Foram superiores, tam-
bém, aos resultados obtidos por PILAR et al. (1994),
que obtiveram valores para conversão alimentar de
6,73 na raça Hampshire Down, 6,42 na raça Texel,

Tabela 2 - Médias e erros-padrões para consumo médio diário de matéria seca
(CMS), de cordeiros do desmame aos 75 dias (50-75) e dos 75 aos
100 dias (75-100) de confinamento.

CMS

(kg/an/dia) (% PV) (g/UTM)

TRATAMENTO 50-75 75-100 50-75 75-100 50-75 75-100

Macho Inteiro   0,48   0,68   2,20   2,65 47,41 59,79
Macho Castrado   0,49   0,68   2,21   2,64 47,93 59,40
Fêmea   0,44   0,63   2,11   2,56 45,22 56,92
Média   0,47   0,66   2,17   2,61 46,85 58,71
Erro Padrão   0,05   0,05   0,19   0,13   4,20   3,31
F   0,26   0,32   0,08   0,15   0,12   0,22
P>F   0,78   0,73   0,93   0,86   0,89   0,80
CV (%) 23,82 19,78 21,68 12,33 22,02 13,82

(P≥0,05).

Tabela 3 - Médias e erros-padrões para consumo médio diário de
matéria seca (CMS) e conversão alimentar (CA) de
ovelhas + cordeiros, do nascimento aos 50 dias de idade.

CMS CA

TRATAMENTO (kg/an/dia) (% PV) (g/UTM)

Macho Inteiro   1,42   2,28 56,10   4,61
Macho Castrado   1,51   2,45 59,87   4,63
Fêmea   1,44   2,28 56,34   4,56
Média   1,46   2,34 57,44   4,60
Erro Padrão   0,07   0,10   2,37   0,32
F   0,39   0,97   0,79   0,01
P>F   0,69   0,40   0,47   0,99
CV (%) 12,81 10,49 10,14 17,23

(P≥0,05).
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5,78 na raça Corriedale, 5,78 em animais cruzas

Suffolk x Corriedale e 6,18 em animais cruza Ile de
France x Corriedale. Cabe salientar que, em ambos
os trabalhos citados acima, os valores foram obtidos
com animais submetidos ao regime de confinamento
e com uma maior idade que os do presente estudo.

Observa-se que os cordeiros machos, não
castrados após o desmame, foram os que apresenta-
ram os melhores índices de conversão alimentar
(3,76:1), evidenciando uma possível melhora na
eficiência de utilização de alimento por parte dos
animais não castrados. Estes valores estão de acordo
com FIELD (1971), que observou que cordeiros
machos não castrados são 12 a 15% mais eficientes
na conversão do alimento em ganho de peso vivo do
que os castrados, e que a eficiência alimentar é in-
crementada com o aumento da taxa de ganho de
peso.

CONCLUSÕES

O sistema de confinamento pode ser utili-
zado com eficiência na alimentação de cordeiros na
fase de cria e terminação. Quanto ao desempenho,
consumo e conversão alimentar, não há evidência de
superioridade de machos não castrados em relação a
machos castrados e fêmeas, quanto abatidos em
idade muito jovem. Este fato mostra que as fêmeas
podem ser utilizadas com eficiência para produção
de carne ovina.
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Tabela 4 - Médias e erros-padrões para consumo médio diário de
matéria seca (CMS) e conversão alimentar (CA) de
cordeiros, dos 50 aos 100 dias de idade.

CMS CA

TRATAMENTO (kg/an/dia) (% PV) (g/UTM)

Macho Inteiro   0,58   2,43 53,69   3,76
Macho Castrado   0,58   2,45 54,19   4,30
Fêmea   0,54   2,34 51,14   4,55
Média   0,57   2,41 53,01   4,20
Erro Padrão   0,05   0,15   3,48   0,39
F   0,33   0,16   0,22   1,10
P>F   0,72   0,85   0,81   0,36
CV (%) 19,77 15,43 16,09 22,54

(P≥0,05).


